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DEDICATÓRIA

Este romance é dedicado a Mark e Jayne Hawxwell,

que literalmente nos pegaram na rua

quando chegamos à Espanha

e não tínhamos nenhum lugar para onde ir,

e a minha mulher, Pranom Jones,

por tornar a minha vida tão fácil quanto possível.

Ela faz um excelente trabalho.

 

O karma vai pagar todo mundo à sua maneira.




CITAÇÕES INSPIRADORAS

Não acredite em nada simplesmente porque você o ouviu,

Não acredite em nada porque muitos falaram no boato,

Não acredite em nada porque simplesmente está escrito em seus textos religiosos,

Não acredite no que quer que seja simplesmente pela autoridade dos professores e dos mais velhos,

Não acredite nas tradições porque são transmitidas há gerações,

Mas depois de observação e análise, se algo estiver de acordo com a razão e contribuir para o bem e o benefício de todos, aceite-o e respeite-o.

Gautama Buddha

––
Grande Espírito, cuja voz está no vento, me escute. Deixe-me crescer em força e em conhecimento.

Faça-me ver o pôr do sol em vermelho e violeta. Que minhas mãos respeitem o que você me deu.

Ensine-me os segredos escondidos sob cada folha e debaixo de cada pedra, como ensinou às pessoas há séculos.

Deixe-me utilizar minha força, não para ser maior que meu irmão, mas para combater meu inimigo – eu mesmo.

Deixe-me sempre vir diante de você, com as mãos limpas e o coração aberto, para que meu espírito terrestre desapareça e para que ele volte para você sem vergonha.

(Baseado em uma prece tradicional dos Sioux1)
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1. A CONSPIRAÇÃO DOS EXTRATERRESTRES

Era uma manhã quente de verão e fazia calor demais para que o velho pudesse ficar deitado na praia por mais tempo. Ele se sentou, esfregou os olhos e olhou o espelho em seu tablet. Seu rosto enrugado e seus olhinhos faziam-no parecer ter mais idade que os seus sessenta e dois anos. Os cabelos grisalhos e finos, que antes foram castanhos, eram como uma vassoura de piaçava e ele tinha uma barba de vários dias. Uma camisa amassada de mangas curtas, uma bermuda até os joelhos e velhas sandálias, mas caras, completavam a imagem deprimente de um homem que, antes bem cuidado, agora negligenciava sua aparência.

Deslocando-se por conta própria, dirigiu-se ao mar, respingando uma parte da frieza do Canal de Bristol em seu rosto para despertar e voltou ao pequeno pedaço de chão onde instalara a toalha. A praia já estava meio cheia de jovens famílias e outras continuavam a chegar. Ele secou o rosto, os cabelos molhados e se penteou, arrumou as poucas coisas em sua bolsa de viagem e se dirigiu à estrada. De novo estava com dor nas costas e seus pés estavam ligeiramente inchados e vermelhos, pois se expusera tempo demais ao sol quando dormira.

‘Você é um velho estúpido, Michael! Agora, olhe o que você se tornou e faz!’, disse a si mesmo, mas não em voz alta. Com frequência falava consigo mesmo nesses tempos, talvez sempre o houvesse feito – não podia se preocupar em se lembrar disso, mas estava grato por não ter chegado ainda a ponto de pronunciar seus pensamentos. ‘Deveria saber que não deve tolerar as sombras que se mexem em sua idade…’

‘Não foi minha culpa… foi a abdução por extraterrestres… os raios gama a que meus pés foram submetidos quando os Greys me abduziram…’, replicou. A buzina de um automóvel o fez compreender que estava no meio da Rua Beach Road, uma estrada muito frequentada. Ele ergueu a mão e sorriu, desculpando-se, enquanto se arrastava para a segurança da calçada da frente.

“É isso!”, exclamou com um suspiro, depois pensou: eu estava deitado na cama com minha bela mulher quando extraterrestres atravessaram a parede e começaram a levá-la. “Não, não a levem, levem-me no lugar dela”, supliquei; fiquei sem fôlego, eles fizeram tudo… e foi assim que meus pés se queimaram e minhas costas se feriram. A radiação Gama nos pés e o implante mal direcionado entre duas de minhas vértebras inferiores’.

Estava na parte externa de um café, querendo despertar completamente. “Não pago esse preço por um café!”, disse em voz alta, olhando o relógio. “Vou caminhar na cidade e tomarei um por lá. A praia estará quente demais e ocupada demais para mim por pelo menos cinco horas”. Então, se arrastou, a dor nas costas se atenuando lentamente enquanto fazia exercício, embora seus pés ainda tremessem.

‘Ao menos estarei a salvo da abdução nesta multidão, pensou, caminhando na contracorrente das pessoas que se dirigiam ao mar. Estarei em segurança ao menos durante um quilômetro… ao menos por uma hora… depois vou entrar no Joe`s Greasy Spoon. Eles tampouco pensarão em me procurar ali’

‘O que está dizendo, velho meio adormecido? Eles podem segui-lo com o implante RFID em suas costas!’, diz seu alter ego, Ralph. ‘Oh, sim… Ah, mas porque eles a desviaram, minhas vértebras o esmagaram e destruíram; então isso não funciona mais!’

‘Ok, poderia funcionar… se você acha que seres bastante inteligentes para poder atravessar o universo perderiam um implante…’


	
		‘Pois bem, eles são só humanos…’ 

		‘Você acabou de dizer que eram extraterrestres!’ 

		‘Sim, fiz isso… Mas não disse que eram infalíveis!’ 

		‘Não, é verdade. Então, quantos deles se perderam para vir à Terra?’



‘Não sei… eles não viveram para contar a história… foram esmagados contra o sol,’ riu.

‘Oh, desisto. Não posso ter uma conversa decente com você!’ disse seu alter ego.

‘É uma via de mão dupla’, respondeu ele, observando uma mulher que caminhava em sua direção com um ar inquieto quando ele lhe lançou uma olhadela. “Bom dia, senhora!” disselhe ele. “Assegure-se de colocar muito filtro solar, o sol hoje está forte”. Ela franziu os lábios, olhou para o outro lado e se apressou em passar, pensando que ele estivesse bêbado.

“Oh, pois bem,” murmurou, “você está certo de que o inferno não pode agradar todo mundo, então poderia se agradar”.

Ao entrar na rua principal, onde ficava o Greasy Spoon, uma mulherzinha alegre, do tipo estudante, lhe entregou uma brochura em papel glacê. “Apoie os comerciantes da rua principal!”, disse, com um sorriso perspicaz, voltando-se para dizer a mesma coisa a outro passante. Ele queria recusá-la, mas não queria ser incomodado de novo, entrou no café e a pousou na mesa junto ao janelão, onde normalmente se sentava, com a intenção de deixá-la ali para que Joe a jogasse fora quando ele fosse embora.

“Bom dia, Michael, meu bom homem! Ah, esse é o seu cu de quebrar nozes de hoje? O de sempre, é isso? O brunch VIP?”, disse o belo homem alto de seus 60 anos atrás do balcão. Usava o chapéu branco de um chefe, uma camisa branca, um longo avental branco por cima do short, tenazes e um sorriso lúgubre em sua grande boca de aspecto triste. Seus olhos eram brilhantes e cinzentos, mostrando um agudo senso de humor.

“Sim, por favor, Joe. E minha bunda vai bem por ora, obrigado, mas não sei com o que parecerá depois de um de seus deliciosos almoços. Vejo que está a ponto de se levantar no momento, mas poderia colocar isso em minha conta, por favor?”. Entregou a Joe um tablet de sete polegadas.

“Ah… menos que isso. Eu só queria ser amável! Há sempre ao menos um piadista no grupo, estou entre esses? Em todo caso, estou atrasado, vai levar quinze minutos”, gemeu, pegando o tablet e se afastando. 

Michael contemplou ostensivamente o café, mas já sabia que só havia uma pessoa no interior. Era o mesmo gênero de brincadeira todas as manhãs, mas ele era sempre jovial e os dois homens sabiam que aquilo não queria dizer nada. Michael pegou a revista e a folheou, feliz por poder ter algo para passar o tempo. Seus olhos pousaram em um artigo referente a um agente imobiliário local diante de cujo escritório passava todos os dias para ir ao Joe, embora jamais tivesse prestado a menor atenção nele antes. A foto mostrava o proprietário com seus funcionários. Todos eles sorriem. ‘Pois bem, eles estavam felizes, não é?’, pensava. ‘Nenhum patrão deixaria seus funcionários rabugentos em uma revista promocional desse gênero’.

Havia estudado seus rostos e achava que eles pareciam muito autênticos. ‘Poderiam ser extraterrestres transformados em humanos…  Deve haver uma razão para sorrirem… não há outro imbecil por aqui’.

“Um brunch VIP para o miserável velhote junto à janela!”, gritou, depondo os objetos. “Um sanduíche de Bacon; porção extra de pão grelhado, café e um copo de água com cubos de gelo. Tudo como o senhor gosta. Mais alguma coisa?”

“Sim, menos sarcasmo.”

“Sim, senhor, sinto muito. Amanhã, menos sarcasmos para o senhor. Ouviu, Mary?”, gritou ele para a cozinha, mesmo que não houvesse ninguém, porque Joe dirigia sozinho o lugar.

Michael observou Joe voltar para trás do balcão, tomou um gole de água e agarrou a metade de seu sanduíche. ‘Joe poderia também ser um extraterrestre… que alimenta a população da cidade com laxantes a fim de que ofereçam menos resistência quando da evasão’. Ele sorriu largamente a esta ideia, mas Joe a interpretou mal.

“É o lugar, não é? De qualquer maneira, alguma coisa o fez sorrir, a menos que seja apenas o vento”. Era a vez de Joe de rir.

“Muito gentil, Joe. Em seu nível habitual”.

“Temos por objetivo agradar, você sabe disso, Mike. Não se esqueça: se gostou de sua refeição, diga a seus amigos e se não gostou, guarde-o para si!” Ele desatou a rir, e Michael riu ainda da velha piada.

Tudo voltou às cinco horas da manhã, como dizia o provérbio… tudo ajudava a passar o dia… Dias aparentemente intermináveis. Ele acenou com a cabeça um ‘bom-dia’ ao outro cliente, depois balançou a cabeça, “O velho Joe é mesmo um personagem, não é? Ele domina toda vez que venho aqui”.

Na verdade, Michael não parou de falar com Joe e ouviu muito mais coisas durante a hora que passavam juntos todos os dias, mais do que com o resto das outras pessoas que encontrava durante o resto do dia… e por vezes com bastante frequência. De fato, ninguém mais lhe disse uma palavra. Isso às vezes o incomodava, mas somente porque ele achava que aquele devia ser o caso. A maior parte do tempo, estava feliz de falar consigo mesmo e de elaborar histórias na cabeça. Muitos de seus amigos não haviam compreendido isso a seu respeito, razão pela qual ele achava que isso devia preocupá-lo de vez em quando.

Quando se demorou tanto quanto o podia em sua refeição, Joe esperou um momento e começou a tirar a mesa. “Posso servir outro café, Mikey? Por conta da casa, é claro, e com outro copo de água gelada?” Por vezes ele o fazia quando achava que Michael poderia passar sem isso.

“Sim… Obrigado, Joe. É muito gentil de sua parte”, respondeu. Joe tomou as bebidas e as pousou. O café é de graça, dois dólares pela água, está bem?

“Sim, não deixarei de deixá-los a você em meu testamento”, replicou. “Ei, Joe, antes de ir embora, quem é este sujeito no artigo… o agente imobiliário?”

“Oh, ei, Senhor Parker… Roger Parker. Ele não vem muito aqui, mas sempre diz ‘bom-dia’ se o vejo na rua. Parece ser um tipo muito gentil”.

“Sim, parece que sim… Roger Parker… parece com uma afirmação do rapaz que transporta as pás em um porta-aviões a um rapaz que entra: ‘Roger, saia’”. Ele reflete e diz em voz alta, “Um extraterrestre …”

“Não, ao menos não acredito nisso, Mike. De qualquer maneira, ele tem um sotaque britânico… Embora eu suponha que isso não queira dizer nada nesses tempos. Alguns estrangeiros falam inglês melhor do que nós, não é? Você seria capaz de dizer, suponho, que passou muito tempo no estrangeiro. Foi lá que adquiriu o hábito de beber água com o café. Por que não põe leite no café como todo mundo?”

“Sim, adquiri este hábito no estrangeiro. Isso me convém porque adoro o café puro; isso me queima o estômago, a menos que eu o molhe. É perfeitamente lógico”.

“Suponho que sim, mas em Roma… hein? É o que eles dizem”.

“Um de cada vez, Joe. Não o deixe lhe dar úlceras”.

“Oh, você faz o que gosta. Sou fácil… sabe disso muito bem. Não, Senhor, isso não me aborrece. Você se diverte”.

“Obrigado, Joe, muito amável de sua parte”.

“Isso não me aborrece, meu irmão”, disse, voltando a seu passatempo preferido, limpar a sujeira imaginária de sua cozinheira e suas superfícies de trabalho.

Michael percorreu o artigo e estudou de novo a foto, depois contou o dinheiro que devia e se ergueu lentamente.

“Nada mal por haver utilizado as instalações, não é, Joe?”

“É claro, você sabe onde fica”. Joe devolveu o tablet de Michael, colocou-o sobre a mesa e apanhou seu pagamento. Quando Michael voltou, ele pegou o tablet e o colocou em sua mão.

“Não pode ficar sem seu controle remoto, não é? Agora ele está completamente carregado de novo”.

“Obrigado, Joe”, disse ele, dirigindo-se para a porta. “Até amanhã, espero”.

“Estarei aqui. Obrigado, Mike, cuide-se”.

“Até logo”, disse, caminhando sobre a calçada e franzindo os olhos ao sol. Não havia nenhum projeto para o resto do dia. Normalmente ele passava seu tempo no Joe a dedicar-se ao que ia fazer, mas hoje o passou a ler artigos sobre os desconhecidos. Como se precisasse de novo de um agente imobiliário nesse momento, pensou.

Suas opções, como sempre, eram retornar à praia se não estivesse quente demais ou se chovesse, ou ir à biblioteca, ao café ou ao pub, onde poderia ler e navegar na Internet. Ele não tinha telefone, mas podia utilizar o Skype e o Facebook para falar com as poucas pessoas que se preocupavam com ele. Deu alguns passos na direção de onde viera e se apoiou contra a parede. Seus pés não lhe permitiam ir à biblioteca situada a duas milhas2 de distância, não hoje. Considerou sentar-se no estacionamento do pub e aproveitar sua conexão gratuita de Wi-Fi. Não queria gastar o pouco de dinheiro que tinha para comprar álcool ou mais café a esta hora da manhã. Gostava de guardar o dinheiro que tinha para as urgências quando o tempo estava clemente.

Michael se considerava uma pessoa feliz por natureza. Além disso, acreditava no carma, aceitando, assim, tudo o que lhe acontecia como destino, mas isso por vezes parecia injusto. Avançou titubeando e parou para não cair, pousando as palmas das mãos no teto do carro estacionado ao seu lado.

Muito próximo dali, um ulular de sirenes. Ele lançou uma olhadela por cima do teto do grande carro negro e dirigiu seu olhar diretamente para os rostos das pessoas na foto que acabava de estudar. Elas estavam reunidas diante da vitrine do escritório e um homem buscava alguma coisa que uma moça lhe estendia. Ele tomou o dispositivo e o apontou para Michael.

‘Uma pistola a laser!’ Um pensamento lhe atravessou o espírito, imediatamente antes que o alarme parasse e a porta do escritório se abrisse.

“Vocês todas estão…?”, perguntou o homem, enquanto o alarme soava novamente.

Michael compreendeu, parou de se apoiar sobre o carro e o homem atirou novamente com a pistola a laser. As sirenes se calaram no momento em que o homem o alcançou.

“Está tudo bem, senhor? O senhor parecia a ponto de cair”.

“Sim, está tudo bem, obrigado. Queimei os pés essa manhã… os raios gama…” murmurou, olhando o porta-chaves na mão do homem. “Ou seja, dormi na sombra, mas o sol veio e me queimou os pés descalços… hum, na praia. Eu tinha nadado… Um banho de mar de manhã cedo”.

“Ok”, dissse o homem, que parecia preocupado. “Vamos ao meu escritório e uma das moças nos preparará uma boa xícara de chá”. Ele pousou as mãos nas costas de Michael e o guiou do outro lado da rua até seu escritório, onde uma moça mantinha a porta aberta. Ela sorriu para Michael quando ele passou e o homem lhe pediu para preparar chá.

“Sente-se aqui e retome fôlego. Meu nome é Roger, Roger Parker”, disse, com um largo sorriso, estendendo um braço.

“Prazer, Roger. Obrigado por sua ajuda. Meu nome é Michael, Michael Jones. Sinto muito por seu carro. Espero não tê-lo danificado. Talvez eu tivesse caído de cabeça se ele não estivesse lá”.

“Não, nenhum dano, tenho certeza disso. O alarme é muito sensível. Às vezes sensível demais, acho. Ah, eis Joy com o chá. Obrigado, Joy”, sorriu. “Deixe-o aqui, vou me ocupar disso. Como gosta de seu chá, Michael? Leite e açúcar?”

“Sem açúcar, por favor, Roger”.

“Quer uma gota de alguma coisa a mais dentro… um tônico?”

“Oh, muito gentil de sua parte. Um uisquezinho ou brandy de uso medicinal não faria mal”, respondeu, olhando o relógio. “Sim, por que não? É de tarde”.

“Tenho aqui um excelente, Martel, se quiser”. Michael aquiesceu. Ele não saboreava um Martel há anos. Eles brindaram, olhando um para o outro, desejando-se saúde, e tomaram um gole. 

“Ambrosia…”, ronronou Michael.

“Não é justo!”, aquiesceu Roger.

Michael sentia que, se as coisas tivessem ido bem para ele, ele teria se parecido mais com Roger – tinham a mesma idade e o mesmo tamanho - quase, mas Roger era elegante em seu terno cinza caro e bem penteado.

“Saúde!” Roger fazia mais um brinde.

“Até a última gota!”, respondeu Michael antes de terminarem os seus conhaques.

Michael imaginava ser arrastado em uma armadilha extraterrestre, mas decidiu mesmo assim seguir o fluxo – não tinha nada a perder.




2. A CASA DOS EXTRATERRESTRES

Michael não tinha mais o costume de beber muito e menos ainda à tarde. Ele e seu novo amigo beberam três copos, mas poderia ter sido ainda mais. Começava a sentir o efeito, mas continuava a conversa, ou talvez tenha pensado. “Sou originário de Barry”, se ouviu dizer, “mas estou aqui há muitos anos. E você, Roger?”

“Sim, venho desta região também, mas de uma das aldeias perto, Debonneville. Conhece?”.

“Ouvi falar…”

“Sim, mas passei muitos anos no Extremo Oriente depois de ter saído da universidade. Posteriormente voltei aqui e… bem, eis-me aqui agora…”

“E eu acabo de chegar da Tailândia e da Espanha e estou aqui agora. Aprecio realmente sua ajuda esta tarde. Espero não ter atrapalhado seu horário ou o que quer que seja”.

“Não, não se preocupe com isso. As moças podem gerir a loja sem mim. Foi um prazer conhecê-lo. Vou buscar um transporte para deixá-lo em casa agora. Uma das moças pode acompanhá-lo, prefiro não dirigir”.

“Não, não é necessário, Roger, posso encontrar meu próprio caminho… não se preocupe comigo”.

“Não quero mais ouvir falar disso, Michael. Joy! Poderia vir aqui um momento, por favor? Agradecido. Quer nos levar de volta, a Michael e a mim à nossa casa, por favor? Não quero arriscar perder minha carteira de motorista e Michael tem um problema com o pé… Você sabe, uma queimadura de sol”.

“Não, Roger. Sem problema. Avise-me onde e quando”.

“Obrigado. Em mais ou menos dez minutos. Eu a chamarei”.

Michael estava mais feliz do que o estivera há muito tempo – anos, mas começava a se dar conta de que se metia em uma situação difícil.

“Não é necessário me levar de volta a casa, Roger, vou caminhar lentamente ou pegar um táxi”.

“Isto é um absurdo! Nós vamos levá-lo de volta a casa. Espere um instante”. Ele chamou Joy e ela apareceu, com as chaves na mão. Ambos ajudaram Michael a se levantar e se colocaram de cada lado dele enquanto se dirigiam para o carro.

“De fato”, protestou, “posso voltar sozinho para casa…”, mas eles recusaram. Eles o levaram até o carro e ideias de abdução por extraterrestres atravessaram sua imaginação. Joy deu partida no grande Bentley Continental preto na rua de sentido único e perguntou que direção queriam tomar.

“Michael? Aonde vamos?”, perguntou Roger.

“Hum, para a praia, por favor …”

“Não está um pouco tarde para ir à praia? Deixe-nos levá-lo para casa”, declarou Roger.

Michael não sabia o que dizer. Seu cérebro estava cheio de opções, mas ele não gostava de nenhuma delas.

“Ok, gare de Cadoxton, por favor”, disse, tentando parecer seguro de si mesmo. “Pode me deixar lá, por favor. Passei uma bela tarde, Roger”.

“Ok, Joy, a estação, por favor”. Tendo recebido uma direção, Joy se afastou. Quando chegaram perto, ela perguntou. “Para onde agora, por favor?”. Roger pediu mais informações.

“Qualquer lugar aqui servirá, obrigado!”

“Não, não quero ouvir nada, Michael. Estamos aqui agora. Aonde quer ir agora?”

“Ok, ok, Roger, você venceu… Estou sem abrigo! Está contente agora?”

“Não, longe disso”, ele disse. “Parece que estamos nos entendendo, você me deixa cuidar de você por alguns dias? Ao menos até que tudo esteja resolvido”.

Michael o fixou e observou o rosto de Joy pelo retrovisor. Não era a primeira, nem mesmo a décima vez, que um desconhecido o ajudava ao longo das décadas. Fez o balanço de suas opções.

“Está certo… Sinto muito por havê-lo tratado assim. Não estou com muita sorte neste momento, mas ela logo estará de volta!”, declarou. “Só estou esperando um negócio…”

“É claro, Michael, só estou lhe oferecendo uma ajuda… até que você se vire. Joy, leve-nos para casa”.

É verdade que Michael não passara muito tempo na Grã-Bretanha desde há vinte anos, mas sabia aonde ir. O Bentley Continental acelerou quase silenciosamente além dos pontos de referência que ele pensava ter esquecido. Tem lágrimas nos olhos, espera poder escondê-las. Pelo menos ninguém falou a respeito.

Depois de mais ou menos uns vinte minutos, o automóvel entra em uma via chamada Avenida Caldicot, que Michael não reconhece, depois passa por enormes portas e se dirige a uma aleia de duzentos metros de cascalho que dá a volta em um enorme imóvel no jardim da frente. Quando o automóvel parou, tudo o que Michael podia ver era uma grande casa antiga, parcialmente destruída, com centenas de manchas. Não sabia o que dizer, então tentou ser educado.

“Impressionante…”.

“Sim, eu sabia que você veria seu potencial”. Eles saíram do automóvel e Joy se afastou para deixá-los a sós, pensou Michael. Enquanto ele olhava a mansão acabada com a mão no capô do carro, tudo o que pôde pensar foi: ‘Uau!’

Três cães afegãos3 galopavam em sua direção em um ritmo incrível, mas Michael não deu nenhuma atenção. “Aqui, aqui, meus amores! Passaram um bom dia?”, perguntava-lhes Roger, enquanto eles ficavam nas patas traseiras, lambendo-lhe o rosto. “Basta agora, bebês, vão brincar. Temos um convidado”. Os cães engatinharam e foram embora. “Sinto muito por isso, mas você sabe como são os cachorros. Então, gosta?”

Mesmo em seu estado de decadência atual, ele estava maravilhado com seu esplendor gótico.

Michael estava impressionado com o imóvel, mas devia se voltar para Roger e expressar seus pensamentos mais secretos, “Uau, e outra vez uau… é a sua casa, Roger… quero dizer, você vive aqui?”

“Sim, moro aqui. Estou tão contente de que isto o agrade…”, disse. “Vamos”, e, dizendo isso, passou o braço em torno do ombro de Michael e o fez entrar. Joy deixara aberta a grande porta de carvalho e ferro forjado4, então eles a atravessaram passando por um longo corredor.

“Meu Deus, Roger, vivi em apartamentos muito menores do que esta sala!”

Roger sorriu, passou o braço em volta do ombro de seu convidado e o conduziu. “Passemos ao Grande Salão ou, como a chamamos, à sala de estar. Este e a cozinha são os dois cômodos mais completos do andar térreo e alguns quartos terminaram no primeiro andar. Por favor, entre”, disse ele, abrindo a porta. Michael entrou e se deteve, com a boca escancarada.

“Não entro em um cômodo tão grande desde a cerimônia de formatura na universidade”, balbuciou.

“Sim, você certamente pode ter algumas centenas deles aqui. Lance uma olhada para esta vista antes de encontrar um lugar onde se sentar”. Eles caminharam em silêncio os dez metros até a janela mais próxima enquanto Michael tentava penetrá-la. Quando alcançou a mais próxima das três grandes janelas, ficou estupefato. O jardim não era nada menos que um anexo ou uma pradaria onde pastavam várias ovelhas e pôneis. Além, achava-se uma floresta temperada.

“A floresta também lhe pertence, Roger?”

“Sim, tudo o que você vê em torno da casa pertence à propriedade. As florestas são minhas preferidas. São tão tranquilas… sobretudo à noite e na lua cheia. Não toleramos a caça, mas permitimos que as pessoas percorram as terras. Você pode, portanto, ver alguém a cada dois ou três dias, mas jamais à noite”. Michael acenou com a cabeça para mostrar que havia compreendido.

“Vamos nos sentar”, sugeriu ele, olhando à sua volta. “O que acha dessas poltronas?… ou talvez no bar, acolá, se as suas costas doem?”

“Como você…?”

“Posso ver os sintomas. Meu pai tinha dor nas costas… eu tenho… ela vai e vem, entende?”

Mais uma vez, Michael aquiesceu com a cabeça. “Ok, o bar”.

“É agradável sentar ali. É mais alto que as poltronas, pode-se ver mais adiante”.

Eles se sentaram em tamboretes de cada lado de um balcão de mármore negro. “O que deseja? Cerveja, chá, café, bebida gasosa, suco de frutas?”

“Beberei o que for beber, Roger. Obrigado”.

“Então duas cervejas. Urquel”.

“Perfeitamente”. Ele escrutou as paredes entre as janelas. Havia quadros, fotografias, pinturas e desenhos de diferentes tamanhos suspensos aparentemente em lugares aleatórios, mas eles todos dividiam um tema comum - Espaço… Cosmos. A realização desencadeou a fantasia de Michael no que diz respeito aos extraterrestres.

“Vejo que notou nossa coleção de arte moderna”, declarou Roger, batendo seu meio-copo com a garrafa, interrompendo assim o devaneio de Michael.

“Sim, eu mesmo sou um pouco fã do espaço”.

“É claro, você o é, Michael. Todos os rapazes de nossa geração são… e algumas das moças… Sputnik, Yuri Gagarin, a missão Apollo 12 em 1969, Star Trek – A Fronteira Final – esta música era tão inspiradora, não é? O telescópio espacial Hubble… a aterrissagem em Marte… Uau! Michael, hein? Uau! Nossa geração teve a sorte de viver tudo isso”.

Michael sacudia a cabeça com entusiasmo, mas não queria falar por medo de romper o sortilégio a que estava ligado.

“Claro, poderíamos argumentar que a descoberta da sequência de DNA era mais importante, mas seria mais excitante – mais inspirador – para os jovens espíritos? Não, não acho que fosse”.

“Oh, concordo com você cem por cento. Na mosca…”. Eles brindaram, enquanto Michael erguia seu elegante cálice em forma de tulipa; seus olhos pousaram novamente no prado e o pensamento de que uma nave espacial extraterrestre pudesse aterrissar no jardim durante a noite e passar despercebida lhe passou pela cabeça. Enquanto ele pousava o copo no balcão, olhou Roger, mas Roger já lhe sorria como se houvesse lido os pensamentos de Michael.

Roger Parker – controlador de voo espacial extraterrestre.

“Você poderia facilmente receber uma nave espacial extraterrestre em seu jardim e ninguém jamais o saberia”, ele disse…

“Não, eles não o fariam. Tem razão”, sorriu.

“Então, Michael, vai ficar aqui. Por que não me fala de você? Nada de segredo, nada a não ser anedotas… como o quiser. Aprendamos a nos conhecer um pouco melhor”.

“Claro. Pois bem, venho de Barry, mas parti aos dezoito anos para estudar russo na universidade em 1972. Sou bastante bom em idiomas. Em seguida, mudei-me para os Países-Baixos durante nove anos e aprendi o holandês. O rapaz que me ajudou a aprender perfeitamente o holandês o fez falando de computadores, assunto sobre o qual eu nada sabia. Comprei um computador na casa, pois sabia que ele existia desde 1982, mas era tão ignorante a esse respeito que não comprei nem um dispositivo de armazenagem nem um leitor de disquetes, de modo que não podia carregar nenhum programa. Era um sábado, mas no momento em que compreendi meu erro, era noite e as lojas estavam fechadas. Passei, portanto, toda a noite e o dia de domingo a digitar os principais códigos para fazê-lo funcionar”. “Então me dei conta de que se podia falar aos humanos com milhares de palavras em sete línguas, poderia aprender as 256 necessárias para falar com um computador e isso mudou minha vida”.

“Passei de linguista a cientista da computação em uma trintena de horas. Estudei todas as línguas da informática, inclusive o código máquina5, e desde então, tenho utilizado um computador todos os dias de minha vida”.

“Sim, eles são fascinantes! Adoro o espaço e os computadores…”

“Depois dos Países-Baixos, voltei aqui durante treze anos para trabalhar na empresa de construção de meu pai. Depois, bem, ele faliu depois da aposentadoria; em seguida, morreu e eu encontrei uma moça de férias na Tailândia, então fui até lá e a desposei. Estamos casados há quatorze anos, mas não ganho dinheiro bastante para trazê-la de volta ao Reino Unido – de fato, não ganho nada”.

“É terrível, Michael, então o que faz sua mulher agora?”

“Lamenta-se com a família e chora muito. É por isso que durmo na praia… tentando economizar dinheiro…” Lágrimas lhe brotaram dos olhos, “mas é realmente inútil. Preciso de um trabalho que renda vinte e cinco mil dólares por ano ou de sessenta mil dólares no banco, e nada vai acontecer se eu dormir na praia… Mesmo assim é um gesto… O que mais posso fazer?”

“Não sei, meu amigo, teremos de pensar nisso. O que fez você na Tailândia?”

“Oh, no começo eu tinha cento e quarenta sites na Web, depois comecei a escrever livros”.

“Lá você vivia de renda!”

“Sim, você poderia dizer isso”, disse, tentando sorrir.

“Tomemos outra cerveja”.

“E você, Roger?”, perguntou, depois de ter voltado a se sentar em sua banqueta. “É um agente imobiliário próspero?”

“Sim, suponho que sim, mas nem sempre é o caso ou talvez tampouco seja mais o caso”. Ele tomou outro gole. “Mesmo que haja uma satisfação em encontrar seus sonhos, ou até um lugar melhor para viver, não me sinto realmente me reintegrando na sociedade… Não acredito no que quer que seja, apenas movo os ocupantes. Sabe o que quero dizer?” Michael não gostava de concordar, então se contentou em sorrir com ironia e fazer sinal com a cabeça em um gesto de ‘bem, talvez’.

“Você sempre faz as pessoas felizes”, acabou por sugerir.

“Sim, talvez uma dúzia por semana, mas… em alguns anos, a maior parte delas vai querer se mudar de novo. Dir-se-ia que jamais estão realmente felizes – não de fato”.

“Mas este é o problema do consumo, e a felicidade é um estado de espírito, e muitas pessoas a confundem com as compras e a pessoa – mesmo tendo dinheiro”.

“Entendo agora que você não pode viver com sua velha carcaça se ela for estranha, a menos que seja rico…”.

Roger brindou com Michael. Temos mais em comum do que você pensa. Eu também parti para a universidade em 1972, mas estudei contabilidade. Quando acabei, tirei um ano sabático e me dirigi à Ásia. Encontrei o amor de minha vida no Japão e nós nos casamos. Eu a trouxe comigo, mas meus pais estavam furiosos e quando seu visto de férias expirou, ela voltou sozinha, enquanto eu tentava encontrar um meio de fazê-la vir aqui de maneira permanente.

“Meus pais poderiam ter ajudado, mas eles sentiram nosso casamento, pois a guerra ainda estava fresca em sua memória. De qualquer maneira, após nove meses de luta, de chamadas telefônicas caras e de cartas ocasionais, ela decidiu que era um fardo pesado demais para mim, mas que não podia viver sem mim, então se suicidou”.

“Em sua última carta, disse que esperava que eu agora pudesse encontrar uma mulher que meus pais aprovassem e que voltássemos a ser novamente uma família unida”.

“Nenhuma de suas esperanças se realizou. À sua saúde. Oh, talvez eu não devesse ter lhe contado minha história… Não quero sugerir que sua mulher pudesse…”

“Não, é claro que não… Não levei para esse lado… as pessoas são diferentes, as culturas são diferentes, e os tempos são diferentes. A única coisa que não muda é que existe uma lei para os ricos e outra para o resto de… Não faça como eu faço, faça como eu digo!”

“Sinto muito, mais uma vez… Não queria lhe dizer que você… você deve ter uma boa situação econômica agora…”

Roger não disse nada, nem que concordava nem que não. Michael supôs que ele pensasse em sua mulher quarenta anos antes. Bebericou a cerveja e olhou o prado, que era agora uma área de aterrissagem para os discos voadores. Ele procurava de fato grama queimada e buracos nos quais imensos espaçadores metálicos tinham se afundado no solo, dando assim tempo a seu novo amigo de retomar a calma.

“Pois bem, era naquela altura, e agora é o momento, hein, Michael? Devemos apenas continuar e fazer o nosso melhor”.

“Acredito no carma, e acredito também que escolhemos o curso que queremos seguir antes de nascer, mas há certas coisas… Você entende, mesmo que minha mulher e eu tenhamos escolhido viver esta separação, talvez eu tenha dificuldades em aceitar que os ricos possam desposar quem quiserem, mas os pobres devam desposar britânicos – não que haja algo errado no fato de ser britânico… mas onde está a justiça?”

“Está certo, está certo, eu sei, não há, e há muitas outras injustiças no mundo também… Posso compreender a morte, mesmo a dos jovens… Posso até compreender a pobreza, embora ela me exaspere… Elas estão aí desde sempre, mas um bastardo se ergueu diante do parlamento e propôs esta lei e a maioria de seus camaradas de merda está de acordo com ele! Isto me faz ferver o sangue. Sinto muito por praguejar… e perder o sangue-frio”.

Roger rejeitou as desculpas com um simples gesto da mão. “Não tem nada pelo que se desculpar. É o bastante para encolerizar qualquer pessoa que reflita a respeito”.

“O que me fez compreender isso é que falei com muitas pessoas e noventa e nove por cento delas acha que você pode trazer de volta seu parceiro onde quer que esteja se vocês forem casados. As pessoas simplesmente não sabem nada sobre esse assunto. Pois bem, você faz, e deve tê-lo descoberto de maneira particularmente penosa. Há algum tempo, ouvi falar de um rapaz de Bristol que se enforcara porque não podia trazer de volta sua mulher tailandesa. Ele também tinha mais ou menos a nossa idade. Vou confessar que refleti várias vezes sobre isso…”

“Imagino que haja muito mais suicídios por causa disso do que nos dizem”.

“Sim, aposto que há…”

Os dois homens se calaram, tendo os mesmos pensamentos. Roger rompeu o silêncio depois de alguns minutos. “Temos companhia! Elas vão levantar nosso moral. Outra cerveja?” Michael aquiesceu e olhou à sua volta, enquanto as três moças do escritório entravam com os três cães afegãos. Imediatamente, ele se deu conta de que as moças e os cães se pareciam estranhamente.

Achava também que as seis criaturas felizes teriam levado um sorriso à esfinge.




3. A FAMÍLIA DOS EXTRATERRESTRES

Michael estava fascinado pelas três moças e pelos três cães. Ele havia girado à sua direita, diante das janelas, no momento em que elas entravam, e as observava à sua direita. Não estava, pois, a par da reação de Roger, mas Roger podia ver seu perfil entre os recém-chegados. A expressão de Michael o fez sorrir, mas se ele não estivesse lá, as moças e os cães o teriam feito de qualquer maneira. Elas puseram os pacotes nas poltronas e colocaram sacos de plástico no chão perto, dirigiram-se ao bar, os cães com o nariz enfiado nestes. Michael se voltou para olhar os seis cumprimentarem Roger, uma com uma das mãos ou a outra com uma pata no ombro e um beijo ou uma lambida na bochecha. As moças poderiam ser trigêmeas. Elas não eram idênticas, mas tinham, cada uma, aproximadamente vinte e dois anos, cinco pés6 de altura com cabelos louros até os ombros e tentavam se parecer, com sua maquiagem e suas roupas.

Michael não estava bêbado, afinal bebia há quarenta e cinco anos, mas a visão o tornava inebriante, e mesmo que sentisse saudade de sua mulher, não podia se impedir de pensar que Roger era um homem de sorte, mesmo tendo sofrido e trabalhado duro. De repente, enquanto sonhava, o bando de seis pessoas se voltou em sua direção, beijou-o e o lambeu. Ele não ousou beijar as mulheres de volta, mas acariciou os animais e disse: “Desculpo-me pelo estado em que estou, minhas senhoras… Sei que devo estar fedendo”.

“Cheiramos pior e tenho certeza de que você cheirou melhor. Não se preocupe com isso”, foi a resposta ambígua de Joy. “Você ainda não conhece nossas colegas, não é, Michael? Michael, eu lhe apresento Jan; Jan, este é Michael. Michael, aqui está Jenny; Jenny, este é Michael”. As duas prestaram atenção nele, beijaram-no na bochecha, apertaram-lhe a mão e riram. “Prazer em conhecê-lo, Michael”.

Isso o lembrava até que ponto as adolescentes tailandesas da aldeia eram tímidas quando foram apresentadas a seu primeiro britânico.

“E estas belas criaturas são Sheba, Karma e Koli”, acrescentou, indicando cada cão.

“Ok, garotas, o que querem fazer primeiro? Beber ou tomar banho?” Elas decidiram tomar um banho primeiro, mas prometeram voltar em uma hora. “E você, Michael, quer tomar um banho agora ou outra cerveja primeiro?” A pergunta formou uma imagem em sua cabeça, ele com as três mulheres no chuveiro. Isso o incomodava, mas ele achava agradável.

“Oh, vou tomar outra cerveja e esperar minha vez. Não quero apressar as garotas depois de terem trabalhado o dia todo”. No momento em que dizia isso, tinha a impressão de renunciar a sua fantasia e isso o incomodava ainda mais.

“Inútil preocupar-se, Michael”, disse Roger, sorrindo para ele. Cada quarto dispõe de seu próprio banheiro privado. Acontece que as garotas compartilham um quarto, eu tenho um quarto e nós temos um quarto de hóspedes que agora é o seu. E antes que sua fantasia corra solta, meu amigo, elas começaram a compartilhar um quarto quando nos mudamos e gostaram tanto da arrumação do cômodo que não quiseram mudá-la. Deixar as coisas como estão, como diz o provérbio, hein?”

Michael só pôde balançar a cabeça no começo, pois se perguntava se este homem podia ler seus pensamentos. “Absolutamente!”, conseguiu enfim dizer. “Acho que esta cerveja me fará muito bem”.

“É claro que sim, e quando tivermos terminado, eu o levarei para ver seu quarto”.

Enquanto Roger ia buscar as cervejas, Michael pensava na semelhança entre as garotas e os cães, e as risadas destas se espalharam pelo andar acima dele.

Esforçou-se para não pensar nas garotas que conversavam sob a água do chuveiro, mas era muito difícil e ele estava perdendo.

Michael seguiu o ritmo de Roger com a cerveja, pois parecia beber muito mais depressa. Michael se perguntava se estaria incomodando seu anfitrião e não queria ser um fardo. Quando Roger perguntou “Então, pronto?”, Michael respondeu, “É claro” e se levantou. Seguiu Roger até a porta, pegou sua bolsa de esportes e eles subiram a escada escura.

“A casa está um pouco decrépita em alguns lugares, pois não é completamente eletrificada. Os velhos papéis pintados e a madeira escura não ajudam. O corredor no andar seguinte é mais luminoso por causa das janelas em cada extremidade. Sim, aqui estamos. Todos os quartos ocupados estão situados na parte de trás da casa nesse momento, pois é aí que se encontra a melhor vista”. Ele se deteve na parede atrás da casa.

“À esquerda, acima da sala de estar, fica minha suíte, à direita, a sua e os quartos das garotas. Portanto, vamos à direita”. Ele se deteve depois de mais ou menos cinco metros e colocou a mão na orelha. “É o quarto delas. Consegue ouvi-las, não? Elas sempre parecem falar muito alto”. Balançou a cabeça e sorriu. Tinha pensamentos felizes. “E exatamente ao lado… aqui está seu quarto. Espero que esteja a seu gosto. Você encontrará um roupão no guarda-roupa, poderá colocá-lo e tirar todas as roupas. Nós as colocaremos na máquina de lavar e você poderá pegá-las de volta mais tarde.

“Amanhã, pegaremos o resto de suas bagagens. Nós nos vemos em uma hora ou duas, mas sem pressa. Não existe senha para o Wi-Fi, ligue para alguém se o desejar. Até mais tarde”. Roger girou o botão para abrir a porta e a empurrou, mas não entrou. Michael se aproximou da soleira da porta e se deteve imediatamente.

O cômodo lhe lembrava um quarto vitoriano ou eduardiano do filme Vinte Mil Léguas Submarinas, equipado com o cachimbo falante, uma lamparina a gás e uma cama de latão. Ele entrou, sacudindo a cabeça e fechando a porta. Era um cômodo de bom tamanho, de aproximadamente dez metros por cinco, a parede mais longa atravessava o muro exterior onde estavam colocadas três janelas, embora elas fossem muito menores que no térreo. Forneciam, no entanto, uma iluminação adequada, uma vez que as cortinas estavam inteiramente puxadas.

Ele abriu um pouco, para arejá-lo e inspecionar a vista. Era a mesma de baixo, mas a altura oferecia uma perspectiva diferente. Estava quase no pico das árvores, mas ele nem sempre podia ver além da floresta. Só queria permanecer sentado e olhar, mas se obrigou a tomar um banho, depois do que se sentiu muito melhor.

Verificou o relógio na parede e decidiu permanecer sentado à janela durante uma meia hora e relaxar. Ao fim de um momento, o tampo da mesa lhe lembrou alguma coisa de sua infância e isso o emocionou. A mesa se parecia com uma máquina de costurar Singer de alta qualidade. Ele verificou embaixo e, evidentemente, havia um meio tambor.

Empurrou a parte central da mesa e esta cedeu. Totalmente revolucionária, revelou uma tela de computador e um teclado. Ele o ativou e ficou on-line. Não teve tempo de falar com sua mulher, mas lhe enviou uma mensagem, depois dobrou suas roupas para formar uma fila ordenada e desceu acanhado a escada.

‘Fui novamente abduzido, mas desta vez o capitão da nave extraterrestre me trata como amigo mais do que como cobaia. Tenho meu próprio quarto, provavelmente para que eles sempre possam acessá-lo, mas agora vou jantar – Estou nu sob esta bata de cirurgião…  Apenas espero que eu não esteja no menu’.

‘Por que eles iriam querer comer uma velha bota dura como você, quando há tantas coisas jovens e tenras ao redor? Você é um velho idiota’, respondeu seu alterego.

‘Certas pessoas preferem o carneiro ao cordeiro, sabia?’

‘Duvido mesmo que os verdadeiros extraterrestres saibam o que é carneiro!’

‘Talvez não, mas assim mesmo lá vou eu, um cordeiro, ao abatedouro’.

‘Você acabou de dar a entender que era um carneiro! Não pode ter tudo, sabia?’

As portas da sala de estar estavam escancaradas, mas mesmo assim ele bateu antes de entrar. Novamente se deteve. Todos os seis riam e brincavam na extremidade do bar de roupão. Joy o chamou para se juntar a eles.

“É isso o que você quer lavar?”, perguntou Jenny, “Dê isso aqui e eu o colocarei na máquina de lavar para você”. Ele estava um pouco envergonhado, mas ela retirou o pacote de seu braço e se afastou.

“Sente-se, Michael”, disse Roger, “Que tal um aperitivo?”

“Sim, é claro, obrigado…”

“Você se pergunta por que estamos todos de roupão, não é?”

Michael novamente foi pego desprevenido. “Pois bem, sim, de fato, mas na Tailândia inúmeras famílias vestem suas roupas de noite depois do banho noturno. Simplesmente nunca vi se fazer isso aqui”.

“Pois bem, às vezes nós o fazemos… nem todas as noites, eu lhe dou a minha palavra, mas não queríamos que você se sentisse desconfortável, então é a verdadeira razão para esta noite”.

“Pois bem, aprecio isso, vou ser honesto… Eu me sentia um pouco desconfortável diante da perspectiva de estar bastante bem vestido”.

“Exatamente o que pensávamos. Queremos que você se sinta como se estivesse em casa aqui. À sua saúde! Deguste as entradas e os lanches. A refeição principal estará pronta na sala de jantar dentro de uma hora. Depois de ter vivido tanto tempo na Tailândia, achei que gostasse da culinária tailandesa…”

“Sim, é claro!”

“Bom. Eu estava disposto a apostar. A maior parte das pessoas a ama”, sorriu ele naturalmente. “De qualquer maneira, haverá muitas escolhas. Seu quarto é bom?”

“Oh, Roger, é um sonho e a vista é de cair de quatro. Tomei o melhor banho desde minha volta aqui e descobri o terminal de computador dentro do escritório. É genial! Cresci com essas velhas Singers. Foi sua ideia ou você o comprou assim?”

“Minha ideia ou uma das garotas o sugeriu… Não me lembro agora, mas eu o fiz”.

“Pois bem, tiro o chapéu por isso”.

“Obrigado em nome de toda a família. Todos os seus comentários serão bem-vindos. Gostamos de pensar nisso como em uma casa de ideias”.

“Como uma comuna”

“Talvez em parte, mas não é uma comuna. Talvez você saiba mais sobre a maneira como as coisas acontecem aqui se permanecer… Supostamente de passagem, isso não vai mais adiante… Eu não o encorajo nem o limito. Você e nós saberemos quando o momento chegar. Seja como for, deixemos isso de lado por ora. É uma dessas coisas automáticas… como o amor. Você sabe quando se apaixona e quando deixa de estar apaixonado. Não precisamos falar mais sobre isso.”

“Teve a chance de falar com sua mulher, Michael?”

“Não, lá é uma hora da manhã, então suponho que esteja dormindo. A aldeia praticamente fecha depois das 21h30. Apenas os cachorros de rua se deslocam no vilarejo uma vez que a noite cai. Estive lá durante treze anos e nunca fui mordido, mas não deve ser uma bela experiência.”

“Não, agora me lembro. Seis horas de diferença, não é? Pois bem, você poderá lhe telefonar mais tarde”.

“Sim, provavelmente o farei, ou ao menos lhe enviarei uma mensagem. Obrigado”.

“Afinal, qual é o nome de sua boa esposa? Perdoe-me por não ter perguntado antes”.

“Dew. Dew Jones”. Lágrimas surgiram no canto de seus olhos.

“Deve ser difícil, meu amigo”, disse ele, tocando rapidamente o antebraço de Michael. “Não se preocupe, vamos tentar fazer alguma coisa”.

Michael não conseguia ver nenhuma saída e não queria ter esperanças ou envolver seu amigo, então deu um ligeiro sorriso, mas não disse nada.

Quando um gongo como o de um filme de época soou, todo mundo se ergueu, encorajou Michael a fazer o mesmo e todos se dirigiram para o cômodo ao lado, a sala de jantar. Era aproximadamente um quarto do tamanho da sala grande. A mesa de jantar em carvalho maciço podia facilmente acomodar vinte e quatro pessoas, embora uma única extremidade estivesse ocupada, um lugar à direita, três à esquerda e um na cabeceira da mesa. Como previsto, Roger se sentou na extremidade da mesa e Michael foi conduzido a um lugar ao seu lado. Seus olhos lhe indicaram que os pratos eram de prata maciça, mas ele não ousou pegar um antes da chegada do primeiro prato.
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